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Áreas Vulneráveis

As áreas mais vulneráveis a invasões garimpeiras são as áreas de concessão de lavra com atividade paralisada e as Áreas Especiais (UCs, TIs e APPs) por não terem um conhecimento geológico detalhado em função dos aspectos legais. Entre estas destacamos a área das minas paralisadas, Cachoeirinha e Bom Futuro e TI Uru-Eu-Wau-Wau.
As minas de Cachoeirinha e Bom Futuro foram paralisadas em 1996 e 1986 respectivamente. Existe mineralização de estanho associada a mineralização de nióbio que propicia um acréscimo significativo nos rendimentos, uma vez que ao mesmo tempo se obtém dois produtos. Estas minas estão dentro dos limites da FLONA Jamari e estão sendo alvo de constantes invasões garimpeiras. 
Outra área crítica é a TI Uru-Eu-Wau-Wau que fica a sudoeste de uma área intensamente garimpada na década de 60 e com minas implantadas nas décadas de 70 e 80, sua adjacência é muito colonizada o que permite uma entrada fácil e um fácil escoamento da produção garimpeira.

A existência de fundição de estanho na cidade de Ariquemes é outro atrativo aos garimpeiros uma vez que tem um mercado consumidor próximo e, fundamentalmente, a garantia da comercialização de seu produto.

As áreas mais críticas (vulneráveis) estão representadas na Figura 4 – Mapa de Áreas Vulneráveis, onde encontramos um ambiente geológico favorável à ocorrência de mineralizações de estanho em áreas protegidas.
